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1. Introdução 

         A população mundial deve deter do conhecimento de que o cuidado com a 

sustentabilidade do planeta é tão importante quanto a saúde das bilhões de pessoas que usam 

dele. Na região norte do Brasil, local com maior índice de indígenas, a utilização de plantas 

medicinais é disseminada através das gerações. Nesse sentido, torna-se notável a relação entre 

a região com a maior quantidade de indígenas e a utilização de plantas medicinais, porém essa 

relação não corrobora ao monopólio da utilização de plantas medicinais. 

          Vieira et al. (2018) ressalta que o uso de maneira muito ampla de tais recursos possam 

acarretar a extinção de tais plantas, que possuem grande importância para a saúde. Logo torna-

se conveniente para a sustentabilidade global e da humanidade, que haja um controle da 

utilização de tais plantas medicinais, podendo assim atender as necessidades da saúde humana 

e conservar a espécie utilizada. Dito isso, temos que, os indígenas brasileiros, possuem uma 

ampla sabedoria referente às plantas presentes no nosso bioma, assim como destacado por 

Morais (2011), conhecem suas utilidades e eficácias, pois é a partir delas que eles sobrevivem. 

Entretanto, o conhecimento sobre as plantas medicinais é pouco disseminado pela mídia, uma 

vez que anúncios sobre fármacos industriais são mais rentáveis. 

          Entretanto, a pesquisa realizada por Clemente (2022) no ano de 2022, que buscava saber 

quais eram os óleos provindos de plantas medicinais que eram utilizados por seus 

entrevistados, propôs inúmeras respostas, dentre os mais citadas estava o de Copaifera 

langsdorffii (copaíba), uma vez que, óleo dessa planta possui características medicinais e 

apresenta atividade comprovada contra diversas doenças, bem como, algumas variações deste 

mesmo gênero têm efeitos antibacterianos e até atividade  anticancerígena (Quemel et.al, 

2021). 

          Deste modo, torna- se visível a pluralidade de usos que a Copaifera langsdorffii possui, 

portanto é necessário que haja um modo de analisar e divulgar a utilização sustentável da 

copaíba (Copaifera langsdorffii), ou seja tornar divulgável o conhecimento indígena. 
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2. Materiais e métodos 

Atualmente a população tende a não utilizar meios sustentáveis e naturais quando 

envolvemos questões nas quais a saúde é o constituinte central dos problemas. Tendo isso 

como base devemos impor questionamentos sobre como canalizar diferentes informações para 

desmistificar e sanar diferentes dúvidas recorrentes sobre a utilização sustentável de plantas 

medicinais, tais como a Copaifera langsdorffii. 

Para a realização de tais objetivos decidiu-se utilizar o método de pesquisa bibliográfica 

que por definição de Sousa, Oliveira e Alves (2021) são fontes confiáveis e concretas que 

fundamentam a pesquisa a ser realizada. Diante de tal exposto, e seguindo a ideia 

exemplificada por Bocato (2006) de que uma pesquisa bibliográfica busca o levantamento e 

análise crítica dos documentos publicados sobre um tema, torna-se notável a usabilidade de tal 

meio para a conclusão do objetivo de analisar e divulgar estudos sobre a utilização sustentável 

da copaíba (Copaifera langsdorffii), presente nas terras indígenas Amondawa. 

Vale-se salientar que, a pesquisa bibliográfica realizada por nossos pesquisadores se 

baseia em aspectos qualitativos, uma vez que, para Silva (2008, p. 30) em uma pesquisa 

qualitativa ocorre a produção do conhecimento a uma maneira interativa, associativa entre 

pesquisador e pesquisa, formando um processo de conhecimento cíclico. Frente a tal fato e a 

incidência de inúmeros artigos que contemplam os parâmetros postos pelos pesquisadores de 

nosso grupo, tomou-se a decisão de que devido à grande robustez acerca do tema, uma seleção 

qualitativa dos artigos científicos a serem utilizados seria a melhor opção para otimização da 

pesquisa, isso uma vez que Godoy (1995, p. 63) ressalta “quando o estudo é de caráter 

descritivo e o que se busca é o entendimento do fenômeno como um todo, na sua 

complexidade, é possível que uma análise qualitativa seja a mais indicada”. 

3. Resultados e discussões 

Sabemos hoje que a utilização de plantas medicinais é feita a séculos, isso pois a evolução 

natural exigiu que os seres vivos daquele tempo tivessem que fazer usufruto de  plantas com 

êxito medicinal para que pudessem sobreviver aos efeitos colaterais provindos do seu modo de 

vida arcaico, Santos, Lima e Ferreira (2008) pressupõem que a utilização de plantas medicinais 

seja de fato tão antigas quanto o próprio homem, e com um avanço histórico, Argenta, Argenta, 

Giacomelli e Cezarotto (2011) ressalta que as primeiras descrições acerca de plantas 

medicinais forma encontradas em papiros pertencentes à época da XVIII Dinastia, no Egito. 

A utilização de plantas medicinais por indígenas possui uma relevância muito mais 

cultural do que cientifica, pois a utilização e o conhecimento sobre tais plantas é provindo de 

gerações anteriores, que as passam aos mais novos e assim por diante, Million, et al (2020) 

esclarece que em uma comunidade indígena existem rezadores nas aldeias que mantêm o 

conhecimento e ensinam aos mais novos, sobre as plantas e suas propriedades medicinais. No 

Brasil o surgimento de uma medicina popular com base na utilização de plantas medicinais 

tem como base as contribuições indígenas (Silva, Lobato, Ravena-Canete 2019), uma vez que 

o conhecimento gerado a partir das dezenas de gerações antecedentes aos indígenas confabulou 

para que houvesse um grande acervo de conhecimento empírico acerca das plantas medicinais. 
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Observou-se que comunidade indígena Amondwa há uma grande variedade de plantas 

medicinais, dentre as quais estava a Copaifera langsdorffii, ou como é conhecida comumente, 

copaíba. O nome copaíba tem relação língua tupi, provindo da palavra “cupa-yba”: a árvore de 

depósito, ou que tem acúmulo, uma clara referência ao óleo que pode ser encontrado na parte 

interior de seu caule (BIAVATTI, et al 2006). 

De acordo a Lorenzi e Matos (2002) As copaibeiras, como são comumente conhecidas as 

árvores do gênero Copaifera, são árvores com altura de 10 a 40 metros, com folhagem densa 

e constituída de folhas compostas pinadas alternas. O óleo de copaíba pode ser obtido através 

de uma incisão no tronco da copaíba, que irá dar início ao processo de extração de um produto 

chamado “bálsamo” ou “óleo-resina” ou como dito anteriormente o óleo de copaíba         

(SANTANA et al., 2014) 

4. Considerações finais 

A utilização de plantas medicinais é uma escapatória para aqueles que buscam fugir dos 

fármacos industrializados. Tal prerrogativa gerou a necessidade de conglomerar os 

conhecimentos científicos sobre plantas medicinais, tendo como foco a Copaifera langsdorffii, 

de uma maneira qualitativa onde a aprendizagem sobre o tema ocorresse junto a pesquisa. De 

modo amplo plantas medicinais são plantas as quais foram imbuídas um êxito medicinal, uma 

vez que são utilizadas a séculos por diferentes povos e comunidades, dentre esses a 

comunidade indígena Amondawa, que faz usufruto da copaíba (Copaifera langsdorffii), mais 

especificamente de seu óleo, obtido através de incisões ao longo de seu tronco. 
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